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“O livro dos santos para o restante de nós, que falhamos mais 
vezes do que gostaríamos de admitir.”

Fr. Agustino Torres, cfr  
Fundador da organização Corazón Puro

“Que variada coletânea de histórias cativantes, tão bem narradas 
e tão revigorantes! Não são relatos tediosos, piegas, que reúnem 
meros fatos e datas, como o faz a maioria das coletâneas de san-
tos. Este livro é como magma escaldante, vívido, fluindo com 
entusiasmo. As histórias de santos relativamente desconhecidos, 
contadas por Meg Hunter-Kilmer, farão seu coração reviver, pul-
sando com novas possibilidades. Livro indicado para qualquer 
pessoa que pensa que os santos são enfadonhos e irrelevantes.”

Brandon Vogt 
Principal diretor de conteúdos  

da Word on Fire Catholic Ministries

“Rogai por nós faz uma abordagem diferente da santidade. As 
breves descrições de Meg Hunter-Kilmer revelam os aspectos 
humorísticos e empáticos de santos católicos de todo o mundo 
– tanto leigos quanto clérigos e religiosos.” 

Gloria Purvis 
Conferencista católica, podcaster  

[publicadora de arquivos multimídia]  
e apresentadora de rádio



“Com uma narrativa apaixonante e cativante, além de intuições 
irresistíveis, Hunter-Kilmer ofereceu um recurso poderoso para 
ajudar a contar as histórias dos santos, dos que conhecemos bem 
e dos que deveríamos dedicar-nos a conhecer.”

Katie Prejean McGrady 
Apresentadora da Rádio SiriusXM  

e do podcast Ave Explores



Para Natalie, John Paul, Hugo, Patrick, Thérèse,  
Teresa, Elijah, Peter, Patrick, Xavier, Marilyn,  

Hunter, Jenn, Joe e Evie, com minhas fervorosas preces  
para que um dia toda a nossa família esteja rodeada  
pelos homens e mulheres mencionados neste livro,  

santos entre os santos de Deus, amparados para sempre  
por seu amor.

Algumas das histórias contidas neste livro foram publicadas 
inicialmente em Aleteia.org e OSVnews.com. Foram revisadas e 
reimpressas aqui com sua gentil autorização.

Os textos bíblicos neste livro foram tirados da Bíblia Pastoral - PAULUS.
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Introdução

Eu nunca amei realmente os santos.
Porque jamais os conheci.
Oh, eu poderia dizer-lhes quem é o santo padroeiro dos 

atletas ou dos músicos. Mas os santos que eu conheci eram esbo-
ços embotados de vidas imaculadas, imagens de gesso piegas que 
olhavam enfadonhamente em direção ao céu. Eu tentei ser santa 
assim, realmente tentei. Deus, no entanto, fez-me impetuosa e 
ardente, e, quanto mais eu tentava tornar-me doce e moderada, 
mais sentia que jamais seria outra coisa senão um erro.

Por fim, ao ouvir falar de Santa Teresa d’Ávila, contentei-me 
com o fato de que havia pelo menos uma santa impetuosa e segui 
adiante. Eu sabia quem Deus estava me chamando a ser, e, se isso 
não se encaixasse em um vitral, que assim fosse.

Eis, no entanto, que me deparei com um livro que contava 
a história dos santos – apresentava não apenas datas, feitos e im-
plausíveis encontros com animais míticos, mas também a tristeza, a 
luta e as idiossincrasias. De repente, compreendi que eram pessoas 
reais, pessoas despedaçadas, reintegradas pela graça, e que, longe 
de serem o modelo impossível que eu pensava representarem, eles 
nada ofereciam senão esperança.

Há, em tantas vidas, uma vergonha oculta, uma convicção 
de que algum aspecto da vida dessa pessoa a torna malquista 
e repulsiva, até mesmo para o próprio Deus. Uma e outra vez, 
tenho visto a vida dos santos falar do amor de Jesus naquele 
destroço, mostrando a glória de uma vida plena de graça depois 
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de um abuso ou de um aborto, em meio à incapacidade ou ao 
divórcio. Os santos erguem-se como testemunhas para pessoas 
que estão certas de que não podem ser santas se tiverem uma 
doença mental, se seus pais não forem casados, se a oração lhes 
for sempre difícil, se sua vida for insignificante, se forem dema-
siado extravagantes ou exageradamente quietas, vívidas demais 
ou por demais lentas. Eles mantêm-se ao nosso lado como pessoas 
que pecaram, sofreram, esforçaram-se e chegaram ao outro lado, 
radiantes da glória de Deus. 

Os homens, as mulheres e as crianças que têm sido elevados 
aos altares quase nada têm em comum uns com os outros. São 
príncipes e plebeus, gênios e tolos. Alguns dificilmente pecaram 
algum dia em sua vida; outros viveram vidas tão desprezíveis que 
até a rede de televisão HBO poderia sentir-se tentada a censurá-los. 
Há exploradores e donas de casa, teólogos e lavradores, pessoas 
reconhecidas como notáveis até mesmo por um mundo que despreza 
a Igreja, e outras tão banais que os que lhes foram mais íntimos 
dificilmente perceberam alguma coisa especial.

Este é o legado que nos foi transmitido: uma Igreja cheia de 
santos tão completamente diferentes uns dos outros, que nós, que 
lhes seguimos as pegadas, somos livres para buscar a santidade 
percorrendo nosso próprio caminho singular. Eles encontram-se 
diante de nós como testemunhas de que a santidade é possível, 
mas apresentam também um desafio. Seu vício não é desculpa, 
dizem-nos eles. Seu lar destroçado não é desculpa. Sua timidez, 
sua tendência à ira, sua aversão à oração – não há circunstâncias 
ou características que tornem a santidade inalcançável, o que 
significa que cada um de nós é chamado a correr no encalço de 
Jesus, não importa quantas vezes tropecemos. 

Os santos não são apenas modelos. São amigos, irmãos e 
irmãs mais velhos que nos amam mais do que jamais conseguimos 
amar. As histórias deste livro não são apenas um estímulo enco-
rajador em um dia difícil. São uma maneira de levar você a travar 
conhecimento com sua família, com os heróis que o precederam, 
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que estão vivos em Cristo e estão ansiosos para rezar por você, 
caminhar com você, torcer por você enquanto você luta em seu 
caminho por este vale de lágrimas. 

Essa é a razão por que amo os santos. De fato, enquanto o 
Senhor jamais está distante de nós, há momentos em que parece 
impossível que ele possa estar conosco, sofrendo ao nosso lado, 
entregando sua vida por nós. Na escuridão, na vergonha, na con-
fusão desnorteadora, podemos sentir que sua vida perfeita não 
tem nenhuma conexão com a nossa. Podemos sentir-nos esma-
gados por nossos vícios, por nossas circunstâncias insuperáveis, 
por nosso sofrimento, ao qual Deus parece não dirigir nenhuma 
palavra de consolo. 

Mas os santos sofreram como nós. Foram tentados como 
somos. Conviveram com doenças mentais, doenças crônicas e famí-
lias abusivas; com a raiva, a vergonha e o medo; e com aspirações, 
brilhantismo e bom êxito selvagem. Suportaram racismo, tortura, 
trabalho escravo, desilusão e desejos irrealizados. Eles nos dão 
esperança para o que pode acontecer de bom e um testemunho 
de como encontrar a paz caso não aconteça. E a luz que derramam 
em nossa vida nos reconduz àquele que nos sustenta em todas as 
nossas pelejas e alegrias. 

Cada santo que eu amo me ensina a amar melhor Jesus e 
inspira-me a abraçar uma vez mais minha cruz e a confiar nesse 
amor que me impele sempre para a frente. Este é o motivo pelo 
qual conto suas histórias: quanto mais sabemos a respeito de-
les, mais conhecemos a Jesus; quanto mais vemos como ele os 
amou em seu quebrantamento, mais acreditamos em seu amor 
para conosco; quanto mais testemunhamos a fidelidade deles no 
sofrimento, mais acreditamos que Deus pode realizar o bem em 
meio à fealdade que ameaça submergir-nos. Louvado seja Deus 
por esta nossa Igreja que transpõe o grande abismo e chama-nos 
a unir-nos a eles ao redor do trono daquele que nos ama em cada 
detalhe, tanto quanto os ama. Que cada um de nós possa tornar-se 
santo pela intercessão deles.


